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I. Características gerais do estágio:

1. ESTÁGIO ATRAVÉS DO CPA ( X ) ou disciplina-estágio (  )

2. Nome do(s) supervisor(es): Profa. Dra. MARINA GREGHI STICCA
3. Natureza do trabalho e/ou descrição do serviço/instituição/organização em que ele se insere:

O propósito é preparar o aluno nos aspectos práticos relativos à saúde, ergonomia e trabalho. A orientação é a de complementar a formação dos alunos do curso que pretendem atuar na subárea de Psicologia Organizacional e do Trabalho (POT). A ênfase do estágio é desenvolver conhecimentos, habilidades e atitudes para a construção de instrumentos de análise e intervenção nas organizações e no trabalho, com foco na saúde do trabalhador.

4.
Descrição sumária do papel do estagiário e da sua vinculação ao trabalho dos profissionais envolvidos no serviço (quando houver):

O estagiário deverá atuar em conjunto com os colaboradores da empresa de acordo com os princípios éticos da área, bem como com as exigências profissionais e acadêmicas do estágio.

5. Local de atuação: Instituições da comunidade. 

· Instituto Nacional do Seguro Social (INSS)– Ribeirão Preto
6. Área de atuação: ergonomia e psicologia do trabalho.

7. Outras informações:

- semestre(s): 7 º / 8º./ 9º./ 10º. 

- número mínimo e máximo de estagiários: 1 a 2

- duração prevista: (data do início e data do término): 1 ano

- carga horária semanal de supervisão: 2 horas

- carga horária semanal de atuação: 08 horas

- prazo para inscrição: X
- processo de seleção: sim ( X )  não (  )

data: a combinar

II. Objetivos do Estágio:

1. Gerais:

Ao final do estágio, espera-se que os alunos sejam capazes de:

· Avaliar a capacidade para o trabalho, propondo ações de diagnóstico e de intervenção, na avaliação final, e na avaliação técnica de compatibilidade da função ao retorno ao trabalho.

· Atuar em equipes multidisciplinares nos casos de afastamento e retorno ao trabalho, contribuindo com uma visão sobre o trabalho e seus impactos para o trabalhador.  
· Acompanhar as equipes de trabalho em visitas técnicas aos locais de trabalho, contribuindo com a visão da ergonomia, por meio da abordagem da análise ergonômica da atividade (AET) para avaliar, eliminar, reduzir ou controlar situações de riscos à saúde, tornando os ambientes de trabalho mais saudáveis e seguros.
2. Específicos:

· Discutir teorias e conceitos da Psicologia Organizacional e do Trabalho, com ênfase no campo de atuação em ergonomia, e saúde do trabalhador.

· Realizar análises ergonômicas de locais de trabalho, junto com a equipe interdisciplinar, visando levantar informações gerais sobre o trabalho e seus impactos para melhoria das condições laborais e identificação de funções compatíveis às limitações dos trabalhadores reabilitados. 
· Realizar análise de tarefas: identificar tarefas (o que faz, como faz e para que faz); levantar informações referentes à ficha do cargo (documento formal sobre o cargo ou ocupação); identificar condições de trabalho; descrever o ambiente social; identificar requisitos psicológicos e requisitos físicos do cargo.

· Oferecer subsídios, na forma de sugestões, para a implementação de medidas que eliminem e/ou minimizem as eventuais sobrecargas de trabalho identificadas.
· Participar e desenvolver ações educativas de promoção à Saúde do Trabalhador e de capacitação dos recursos humanos da rede pública e privada. 

III. Método

1. Características psicossociais da clientela-alvo:


O estágio será realizado no Centro de Referência em Saúde do Trabalhador, sendo a clientela alvo, trabalhadores afastados e em processo de reabilitação.
2. Fundamentação/orientação teórica e metodológica das atividades:

As atividades serão realizadas tendo como referência a abordagem teórico metodológica da Análise Ergonômica do Trabalho (AET), uma das correntes da ergonomia.
A ergonomia surgiu oficialmente na Inglaterra no final da década de 40, como uma tentativa de articular conhecimentos interdisciplinares das ciências humanas, buscando produzir conhecimentos e transformar as situações de trabalho, de forma a propor alternativas que articulem a eficiência e eficácia com o bem-estar do trabalhador. 

 
Uma das vertentes existentes dentro da ergonomia é a corrente francofônica, associada à Análise Ergonômica do Trabalho (AET). A AET é uma abordagem teórico-metodológica e prática que preconiza a compreensão do trabalho a partir do estudo das atividades de trabalho.


Segundo GUÉRIN et al (2001), a AET permite constituir um ponto de vista sobre o trabalho que esclareça a relação entre as condições, a atividade e os resultados do trabalho, permitindo abordar a realidade de um ângulo próprio, o da atividade de trabalho.


Segundo FERREIRA (2003) a ergonomia tem sido chamada a atender a “múltiplas demandas do mundo produtivo”, tais como: melhoria das condições materiais e instrumentais de trabalho; identificação de agentes físicos, químicos, entre outros, prejudiciais à saúde; aprimoramento da competência profissional; verificação dos impactos da introdução de novas tecnologias; concepção de ambientes de trabalho e instrumentais de trabalho, entre outras.  Para WISNER (1994), a AET tem apresentado uma metodologia coerente, com eficiência comprovada em estudos realizados nas mais diversas áreas, de forma a “conhecer o melhor possível a realidade do trabalho” (WISNER, 2004). 

3. Instrumentos ou procedimentos/técnicas utilizados:

· Índice de Capacidade para o Trabalho (ICT) 

· Ergonomic Workplace Analysis (EWA)

· Elaboração e aplicação de instrumentos de análise e intervenção, de acordo com as características gerais da organização-alvo.

· Coleta de dados: 

· Análise de documentos relativos ao caso analisado;
· Análise das características do trabalho (tarefa, atividade, diagnóstico e recomendações);
· Oficinas de trabalho.

· Analise de dados.

· Elaboração de relatórios parciais e finais.

4. Descrição das atividades de prestação de serviços e das atividades subsidiárias:

Atividades de prestação de serviços:

· Análise do índice de capacidade para o trabalho
· Acompanhamento de retorno ao trabalho

· Realização de análises ergonômicas do trabalho

· Elaboração de instrumentos para utilização na reabilitação profissional.
Atividades subsidiárias: 

· Reuniões de supervisão

· Leituras de artigos relacionados às atividades do estágio

· Coleta de dados

· Análises de dados coletados

· Elaboração de relatórios parciais e finais

IV. Pré-requisitos ou condições mínimas de experiência que favorecem o estágio

- Pré-requisitos necessários:

· Ter cursado a disciplina obrigatória Psicologia Organizacional e do Trabalho I;

· Cursar (ou já ter cursado), ao longo do estágio, a disciplina optativa Tópicos em Psicologia Organizacional e do Trabalho.

- Além dos pré-requisitos necessários, que experiência(s) ou habilidade(s) seria(m) desejáv(eis)  que o aluno tivesse? 
